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CADA UM NA SUA FUNÇÃO, 
RESPEITANDO O ESPAÇO DO 

OUTRO, E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS!

Editorial

Imagens de Nossa Senhora e do Sagrado 
Coração de Jesus preparadas para a Novena, 

Coroação e Festa do Padroeiro – Junho de 2016

Irmãos e Irmãs
Saúde e Paz!
Aproxima-se a 

Festa do Padroeiro! 
Momento de bênçãos 
para toda a Paró-
quia! Para bem cele-
brá-la são necessá-
riastrês atitudes: 

1-	 Pedido de 
perdão. Reconheci-
mento consciente e 
sincero das falhas, dos erros, 
dos pecados cometidos, com o 
firme propósito de recomeçar e 
de perseverar, com a graça de 
Deus e o esforço pessoal,no ca-
minho da santidade! 

2- Agradecer. Apesar dos 
erros e pecados, louvar e ser 

grato a Deus pelas maravi-
lhas que Ele conseguiu, mes-
mo com as nossas limitações e 
fragilidades, realizar através-
de nossas pessoas e do nosso 
trabalho pastoral; 

3- Renovar o compromis-
so. Em comunhão com toda a 
Igreja, em comunhão com a 
Arquidiocese, renovar o com-
promisso de sermos uma Pa-
róquia Missionária, cuidando 
bem daqueles que já partici-
pam, acolhendo com atenção 
e generosidade aqueles que 
nos procuram e procurando 
por aqueles, que por um mo-
tivo ou outro, encontram-se 
afastados, mas que continuam 
sensíveis aos ensinamentos do 
Evangelho e abertos e disponí-
veisàs orientações da  Igreja.

Desde já, agradeço pela cola-
boração e participação na Nove-
na e na Quermesse do Padroeiro!

Que Deus nos ajude e Senhora 
Santana nos proteja! E que o nosso 

Coração seja cada vez mais pare-
cido com o Coração de Jesus!

Sempre agradecido!
Pe. José Hergesse – Pároco 

– jhergesse@gmail.com

IGREJA: NATUREZA E MISSÃO

Anúncio, celebração ecaridade
A natureza íntima da Igreja ex-

prime-se num tríplice dever: anún-
cio da Palavra de Deus (keryg-
ma-martyria), celebração dos 
Sacramentos (leiturgia), serviço 
da caridade (diakonia). São deve-
res que se reclamam mutuamente, 
não podendo um ser separado dos 
outros. Para a Igreja, a caridade não 
é uma espécie de atividade de assis-

tência social que se poderia mesmo 
deixar a outros, mas pertence à sua 
natureza, é expressão irrenunciá-
vel da sua própria essência. 

A Igreja é a família de Deus 
no mundo. Nesta família, não 
deve haver ninguém que so-
fra por falta do necessário. Ao 
mesmo tempo, porém, a caritas-

-agape estende-se para além das 
fronteiras da Igreja; a parábola 
do bom Samaritano permanece 
como critério de medida, impon-
do a universalidade do amor que 
se inclina para o necessitado en-
contrado “por acaso” (cf. Lc 10, 
31), seja ele quem for. Papa Bento 
XVI – Carta Encíclica Deus Ca-
ritas Est – Sobre o amor cristão, 
nº25 – 25/12/2005

- Nas quartas-feiras, às 
15h, na Matriz, Missa e Ben-
ção da Sobriedade.

- Nas quintas-feiras, das 
19:30h às 21:30h, numa das 
Salas do Pátio da Matriz, 
acontecem os Encontros da 
Pastoral da Sobriedade, que 
tem por  objetivo acolher e 
ajudar as pessoas dependentes 
químicos e seus familiares.

PASTORAL  DA  SOBRIEDADE

VIDA, SIM, DROGAS, NÃO!
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A FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL
 E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

As razões e os motivos da família
Como cristãos, não podemos re-

nunciar a propor o matrimônio, 
para não contradizer a sensibilida-
de atual, para estar na moda, ou por 
sentimentos de inferioridade face ao 
descalabro moral e humano; estarí-
amos privando o mundo dos valores 
que podemos e devemos oferecer.

 É verdade que não tem sentido 

MORAL CATÓLICA: UM CAMINHO 
DE REALIZAÇÃO HUMANA E CRISTÃ

Pessoas egoístas: não 
conseguem lutar pela 
felicidade dos outros

Na mesma linha, sentir atração por 
alguém não é, de por si, um bem. Se 
esta atração me leva a procurar que 
essa pessoa se torne minha escrava, o 
sentimento estará ao serviço do meu 
egoísmo. Julgar que somos bons só 
porque “provamos sentimentos”, é 
um tremendo engano. 

Há pessoas que se sentem capa-
zes dum grande amor, só porque 

têm grande necessidade de afeto, 
mas não conseguem lutar pela fe-
licidade dos outros e vivem confi-
nados nos próprios desejos. 

Neste caso, os sentimentos 
desviam dos grandes valores e 
escondem um egocentrismo que 
torna impossível cultivar uma 
vida sadia e feliz em família. 
Papa Francisco – Exortação 
Apostólica Pós-Sinodal Amo-
risLaetitia – Sobre o amor na 
família, nº 145- 19/03/2016

PARA  REFLETIR
O Mestre e o avarento

Um desconhecido tinha escor-
regado e estava dentro da água, 
profunda e lodosa. De todos os 
lados correram em seu socorro.

– Dê sua mão! Dê sua mão! – 
gritavam-lhe.

Nenhuma reação da parte do 
infeliz, que não sabia nadar e 
tudo que fazia era engolir água.

Estava a dois dedos de se 
afogar quando o Mestreapa-
receu. Reconheceu o sujeito 
assim que o viu.

– Afastem-se todos e deixem 
comigo! – gritou, dirigindo-se 
à multidão.

Estendeu a mão direita para o 
homem que se debatia e lhe disse:

– Pegue minha mão!
Num rápido impulso, o desco-

nhecido agarrou-se à mão esten-
dida do Mestreque o tirou do rio.

Nesse meio tempo, os curio-
sos tinham-se aglomerado e per-
guntavam em voz alta:

– Explique-nos, Mestre! Por 

que ele não nos deu a mão, mas 
agarrou a sua imediatamente?

– É muito simples – respon-
deu o Mestre.

 – Eu o conheço há muito 
tempo: é um sujeito de uma ava-
reza doentia. Então vocês não 
sabem que os avarentos costu-
mam tomar, e nuncadar alguma 
coisa aos outros? Foi por isso 
que não lhe pedi que me desse a 
mão, mas que pegasse a minha.

limitar-nos a uma denúncia 
retórica dos males atuais, 
como se isso pudesse mudar 
qualquer coisa. De nada ser-
ve também querer impor nor-
mas pela força da autoridade.

 É-nos pedido um esforço 
mais responsável e generoso, 
que consiste em apresentar 
as razões e os motivos para 

se optar pelo matrimônio 
e a família, de modo que as 
pessoas estejam melhor pre-
paradas para responder à 
graça que Deus lhes oferece. 
Papa Francisco – Exorta-
ção Apostólica Pós-Sino-
dal AmorisLaetitia, sobre 
o amor na Família, nº 35 – 
19/03/2016
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DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA: 
VER, JULGAR E AGIR

Sem dúvida, os ho-
mens não são todos 
iguais quanto à capa-
cidade física e forças 
intelectuais e morais, 
variadas e diferentes 
em cada um. Mas deve 
superar-se e eliminar-

Condições de vida 
mais humanas e justas

-se, como contrária à vonta-
de de Deus, qualquer forma 
social ou cultural de discrimi-
nação, quanto aos direitos fun-
damentais da pessoa, por razão 
do sexo, raça, cor, condição so-
cial, língua ou religião.

 É realmente de lamentar que 
esses direitos fundamentais da 
pessoa ainda não sejam respei-
tados em toda a parte. Por exem-
plo, quando se nega à mulher o 
poder de escolher livremente o 
esposo ou o estado de vida ou 
de conseguir uma educação e 
cultura iguais às do homem.

Além disso, embora entre os 

homens haja justas diferenças, 
a igual dignidade pessoal pos-
tula, no entanto, que se chegue 
a condições de vida mais hu-
manas e justas. Com efeito, as 
excessivas desigualdades eco-
nômicas e sociais entre os mem-
bros e povos da única família 
humana provocam o escândalo 
e são obstáculo à justiça social, 
à equidade, à dignidade da pes-
soa humana e, finalmente, à paz 
social e internacional.

Concílio Vaticano II - Cons-
tituição Pastoral  Gaudium et 
Spes – Sobre a Igreja no mun-
do atual,    nº 29 – 07/12/1965

RELIGIÃO: RESPEITO, DIÁLOGO E PAZ
A cultura do 

encontro e do diálogo 
Se há uma palavra 

que devemos repetir, 
sem nunca nos can-
sarmos, é esta: diá-
logo. Somos convida-
dos a promover uma 
cultura do diálogo, 
procurando por todos 
os meios abrir instâncias para o 
tornar possível e permitir-nos re-
construir o tecido social. 

Esta cultura do diálogo, que 
deveria constar em todos os 
currículos escolares como eixo 
transversal das disciplinas, aju-
dará a incutir nas gerações jo-
vens uma forma de resolver os 
conflitos diferente daquela a 
que os temos habituado. 

Hoje é urgente poder realizar 
alianças já não apenas militares 
ou econômicas, mas culturais, 

educacionais, filosóficas, reli-
giosas; alianças que ponham 
em evidência que frequentemen-
te, por trás de muitos conflitos, 
está em jogo o poder de grupos 
econômicos; alianças, capazes 
de defender o povo de ser ma-
nipulado para fins impróprios. 
Armemos o nosso povo com a 
cultura do diálogo e do encon-
tro. Papa Francisco – Discurso 
por ocasião do recebimento do 
prêmio Carlos Magno – Cida-
de do Vaticano – 06/05/2016

A cabra e o lobo
Uma cabra, indo pastar, dei-

xou em casa o filho dizendo-
-lhe que não abrisse a porta a 
urso ou a lobo; pois mal lhe 
iria. Para melhor livrá-lo, ajus-
tou com ele uma senha: 

Quando eu voltar disse, para 
que me abras, hei de bater três 
vezes, dizendo — Abre que 
está frio!

Só então abrirás. 
Um lobo estava à espreita, e 

ouviu a senha; daí a algumas ho-
ras veio, bateu na porta, e disse:

— Abre que está frio!
Por mais, porém, que dis-

VIVER COM SABEDORIA

fresta a sua pata branca. Então, 
abrirei a porta!

MORAL DA HISTÓRIA: 
Precauções nunca são demais!

Autor: La Fontainne

farçasse a voz, e procurasse 
imitar a da cabra, o cabrito 
teve desconfianças, e chegan-
do-se à porta, disse:

-  Minha mãe, mostre pela 
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FÉ E RAZÃO: DUAS ASAS EM 
BUSCA DA VERDADE!

A Igreja, por sua vez, não 
pode deixar de apreciar o esfor-
ço da razão na consecução de 
objetivos que tornem cada vez 
mais digna a existência pessoal. 
Na verdade, ela vê, na filosofia, 
o caminho para conhecer ver-
dades fundamentais relativas à 
existência do homem. 

Ao mesmo tempo, considera a 
filosofia uma ajuda indispensá-
vel para aprofundar a compre-
ensão da fé e comunicar a ver-
dade do Evangelho a quantos 
não a conhecem ainda. 

A filosofia moderna possui, sem 
dúvida, o grande mérito de ter con-
centrado a sua atenção sobre o ho-

mem. Partindo daí, uma razão cheia 
de interrogativos levou por diante o 
seu desejo de conhecer sempre mais 
ampla e profundamente. 

Desta forma, foram construí-
dos sistemas de pensamento com-
plexos, que deram os seus frutos 
nos diversos âmbitos do conheci-
mento, favorecendo o progresso 

da cultura e da história. 
A antropologia, a lógica, as 

ciências da natureza, a história, 
a linguística, de algum modo 
todo o universo do saber foi 
abarcado. Papa João Paulo II 
– Carta Encíclica Fides et Ra-
tio – Sobre as relações entre Fé 
e Razão, nº 5 – 14/09/1998

ECOLOGIA: O CUIDADO DA CASA COMUM
Nota-se hoje, por exemplo, o 

crescimento desmedido e descon-
trolado de muitas cidades que se 
tornaram pouco saudáveis para 
viver, devido não só à poluição 
proveniente de emissões tóxicas,  
mas também ao caos urbano, aos 
problemas de transporte e à polui-
ção visiva e acústica. 

Muitas cidades são grandes es-
truturas que não funcionam, gas-
tando energia e água em excesso. 
Há bairros que, embora constru-
ídos recentemente, apresentam-se 
congestionados e desordenados, 
sem espaços verdes suficientes. 

Não é conveniente para os ha-
bitantes deste planeta viver cada 
vez mais submersos de cimento, 
asfalto, vidro e metais, privados 

do contacto físico com a natureza. 
Papa Francisco – Carta Encíclica 
Laudato Si´- Sobre o cuidado da 
Casa Comum , nº 44 - 24/05/2015

PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA A 
SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA!

Costuma-se  di-
vidir, para efeito de 
estudo, o funciona-
mento da mente hu-
mana em 3 dimen-
sões: o Consciente, 
o Subconsciente e  
o Inconsciente.

- O Consciente: 
é a parte da nossa mente que 
nos coloca em contato com a 
realidade, através da atenção, 
dos estímulos externos, da ex-
periência; também  pela percep-
ção sensorial, pelo pensamento, 
pelo sentimento e pela intuição. 
Estar ou ser consciente é dar-se 
conta da realidade. Inclui tudo 
o que somos capazes de perce-
ber, conhecer e estar ciente num 
dado momento. 

- O Subconsciente:  também 
conhecido como pré-consciente, 
é a camada de nossa mente onde 
estão conservados os nossos co-
nhecimentos práticos. Funcio-
na como se fosse uma dispensa 
onde vão sendo armazenados  os 
conhecimentos, sobretudo, e, em 

especial,  aqueles que não foram 
conservados no Consciente. É um 
Banco da Memória, que pode ser 
acionado, quando nos encontra-
mos diante de uma necessidade.  

- Inconsciente: é a parte que 
corresponde a 90% de nossa 
mente  e que  registra, arquiva e 
armazena, independente da nos-
sa vontade,  tudo o que se passa 
em nossa vida e em nosso mun-
do. Ele é mais profundo, vai 
além do  Consciente e do Sub-
consciente,  e escapa a todo e 
qualquer  tipo de controle. É um 
mundo ainda quase que com-
pletamente desconhecido para 
a Ciência.  É nesse mundo que 
atua a Parapsicologia.  

... Pe. José Hergesse
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A SECRETARIA PAROQUIAL PERMANECE ABERTA DE 2ª A
6ª FEIRA, DAS 08H ÀS 18H. AOS SÁBADOS, DAS 08H ÀS 12H.
SECRETÁRIAS: ANGÉLICA E RENATA. FONE: (14) 3882-0297

CATÓLICOS NA CHINA

Ordenação episcopal de Dom 
Joseph Zhang Yilin, Bispo 

Coadjutor de Anyang, na China 
-   04/08/2015

Segundo informou a 
Rádio Vaticano,  foram 
19.615 o número de ba-
tismos realizados na úl-
tima páscoa nas diversas 
comunidades católicas da 
China continental.

A Província de He Bei, 
considerada a fortaleza 
do catolicismo na China, 
registrou o maior número 
de batizados – 4.063 – en-
quanto a Província nor-
deste de Ji Lin apresentou 
o maior aumento, com 
775 batismos, 5 vezes 
mais se comparado em re-
lação ao ano anterior.

Padre Yang Hai Long, 

da Província de Hai Nan, que teve 
12 batizados, destacou: “ Entre 
nós  os leigos são protagonistas 
da evangelização. Temos, de fato, 
um vasto território, com grande 
dificuldade de transporte e poucos 

sacerdotes disponíveis, somen-
te dois. Assim, nos últimos anos, 
formamos um grupo sólido de lei-
gos catequistas, que assumiram a 
maior parte do trabalho catequé-
tico”  Fonte: Zenit – 29/04/2016

EVOLUÇÃO DA DOUTRINA?
No século V São Vicente de 

Lérins perguntava: “  É possí-
vel um progresso da religião 
na Igreja de Cristo?”.  Ou seja: 
como conservar e transmitir no 
tempo o precioso depósito da Fé? 
Em que sentido se pode falar de 
progresso,  evolução ou desen-
volvimento da doutrina católica? 
Em outras palavras: como ser um 
cristão atualizado, sem perder o 
conteúdo da Fé? 

O Santo respondia afirmati-
vamente propondo o exemplo 
dos membros do corpo humano, 
que são diferentes de uma crian-
ça ao adulto, e depois, na pessoa 
idosa, embora permanecendo 
sempre os mesmos. 

Desse modo se pode dizer, se-
guindo São Vicente de Lerin, que 
é possível, sim, um desenvolvi-
mento na  doutrina, na condição 
de que se trate verdadeiramente 
de um progresso na compreensão 
dos pontos essenciais da  Fé e não 
de uma mudança ou ruptura, em 
relação ao seu conteúdo.

 Papa Francisco, tratando desse 
tema, afirmou:  “ A compreensão 
do homem muda com o tempo, e 
também a consciência do homem 
se aprofunda. Pensemos quando a 
escravidão era admitida ou a pena 

de morte aceita, sem outros ques-
tionamentos. Portanto, é possível 
e necessário crescer na compreen-
são das verdades da Fé.”

E continua: “ Os exegetas e 
os teólogos ajudam a Igreja no 
amadurecimento do próprio juí-
zo a respeito da compreensão da 
Fé. Existem normas e preceitos 
eclesiais secundários que uma 
vez eram eficazes, mas hoje per-
deram o valor e o significado. A 
visão da doutrina da Igreja como 
sendo um bloco monolítico que 
deve ser apenas defendido, sem 
atualizações e busca de melhor 
compreensão, é errada”. Fonte: 
Vatican Insider – 28/04/2016

IGREJA CATÓLICA EM CUBA

Dom Jaime Lucas Ortega y 
Alamino, Cardeal- Arcebispo 
de Havana, em Cuba, que com-
pleta 80 anos no próximo mês 
de outubro, personagem chave 
no diálogo com o regime cas-
trista e  com os Estados Uni-

dos, teve seu pedido de renún-
cia aceito pelo Papa Francisco. 
O seu sucessor é Dom Juan de 
la Caridade Rodrigues, atual 
Arcebispo de Camaguey. 

Fonte: Avvenire – 26/04/2016
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  BALANCETE MENSAL
ABRIL 2016

Entrada
1-Dízimo................................................................................  R$   26.764,00 
2-Coleta das Missas..............................................................  R$  14.977,00 
3-Secretaria Paroquial..........................................................  R$   1.397,85 
4-Capelinhas......................................................................... R$   2.022,30 
5-Restituição Ópas dos MECEs............................................ R$      100,00 
6-Aluguéis e Muros............................................................... R$      630.00 
7-Publicidade Informativo Paroquial.....................................  R$      900,00 
8-Cestas Básicas................................................................... R$      525,00 
9-Livros de Catequese.......................................................... R$      320,00 
10-Patrocínio da Festa.......................................................... R$      850,00 
11-Rendimentos bancários...................................................  R$   1.243,10
12-Doações........................................................................... R$       190,00 
         Total de Entrada............................................................  R$  49.919,25

Saída 
1-Funcionários e Encargos Sociais ...................................... R$   5.998,40
2-Autônomos e RPAs............................................................ R$   5.689,39
3-Mitra Arquidiocesana ......................................................... R$   5.942,44
4-Côngrua.............................................................................  R$   2.972,80
5-Pastorais, Liturgia e Escritório ..........................................  R$   3.585,59
6-RPAs - limpeza das Capelas............................................. R$   1.300,00
7-Aquisição, Consertos e  Manutenção de Imóveis.............. R$   2.510,07 
8-Marcenaria B&B Rene (3/3)............................................... R$   2.000,00
9-Cuco Tapeçaria (2/4).........................................................  R$   4.500,00
10-Divisória no Salão Paroquial (2/2).................................... R$      725,00
11-Telefone e  Internet  ........................................................ R$   1.190,57
12-Água e Esgoto.................................................................  R$      560,87
13-Energia elétrica................................................................ R$   1.048,39
14-Combustível .................................................................... R$      520,25
15-Informativo Paroquial (Diagramação, Impressão e Frete)......... R$   1.340,00
16-Vestes dos MECEs, Leitores e Coroinhas....................... R$   2.944,70
17-Casa Paroquial................................................................. R$      491,96
18-Som da Matriz - (4/4).......................................................  R$   5.000,00
19-Material de limpeza da Matriz e Capelas......................... R$      173,88
20-Unimed............................................................................. R$      483,22
21-Taxas...............................................................................  R$      207,41
22-Manutenção do Relógio da Torre..................................... R$      300,00
23-Tarifas bancárias.............................................................. R$      172,55
24-Segurança - Alarme......................................................... R$      150,00

Total de Saída............................................................  R$  49.807,49

Pe. José Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

-  O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS  
O  DÍZIMO

- Dízimo: uma contribuição men-
sal que os Paroquianos oferecem 
para a manutenção das atividades 
pastorais da Paróquia.
- Dízimo: um ato consciente, livre, pessoal e responsável.
- Dízimo: um ato de fé, uma expressão de amor e um gesto de partilha.
- Dízimo: um valor que é doado de acordo com o tamanho 
da fé, do amor e do bolso.

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado
 Coração de Jesus!

Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista, no Plantão do 
Dízimo, antes ou depois das Missas da Matriz,  ou 

na Secretaria Paroquial!

A sua contribuição mensal você poderá entregá-la no Plantão 
do Dízimo ou na Secretaria Paroquial

PAINEL DO DÍZIMO  
Abril 2016
- Total de Dizimistas: 849
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 376
- Novos Dizimistas: 10
- Total arrecadado: R$ 26.764,00

ATENDIMENTO PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / Sábado: 
Das 08 às 12h. Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: Angélica e Renata.
- BATIZADO: PREPARAÇÃO – 1º, 2º e 3º Domingo, das 09h às 11h,
no Salão Paroquial / BATISMO: 4º Domingo – Matriz – 10:30h.
- CASAMENTO: Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 16h
- BENÇÃO DE CASAS E VISITAS AOS ENFERMOS: 6ª feira, das 9h às 11:30h. 
Favor, deixar na Secretaria Paroquial, o nome, o endereço e o telefone, esclarecen-
do se é Benção de casa, confissão de Idoso ou doente  ou  Unção dos Enfermos. 
- Confissões e Conversas pessoais com o Padre: 3ª, 5ª e Sáb – das 09h às 11:30h; 
4ª e 6ª feira: das 14h às 17h. Em outros horários, combinar diretamente com o Padre.
- MARCAR MISSAS: Nas Missas da Matriz as intenções são marcadas na Secreta-
ria Paroquial, pessoalmente ou por telefone. Nas Capelas,  é marcada até 5 minutos 
antes de começar a Missa. Cada pessoa marca uma Intenção por horário de Missa.
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01/06 (1ª Qua):19:30h – 8º Dia da Novena (Pe. Gustavo)
02/06 (1ª Qui):19:30h – Encerramento da Novena (Mons. Carlos)
03/06 (1ª Sexta): 19:30h – Matriz – Missa da Festa do Sagrado Coração de Jesus– Arcebispo Metropolitano

04/06 (1º Sab):16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                           19h – Matriz  (PH)
05/06 (1º Dom): 7h – Matriz (LCS)
		    09h – Matriz  (PH)
  		    11h – Capela Divino Pai Eterno (PH)
                            17h – Capela São Cristóvão (LCS)
 		    19h – Matriz  (PH)
07/06 (1ª Ter):19:30h –  Capela São Judas (PH) 
                           19:30h – Capela Santo Antônio  (LCS)
08/06 (1ª Qua):15h – Matriz – Missa com os Idosos, Novena e Benção da Sobriedade (PH)
09/06 (1ª Qui): 20h – Setor Missionário 9 – Visita às Famílias   (PH)
11/06  (2º Sab): 16h – Capela São Judas (PH)
                           19h – Matriz  (PH)
12/06 (2º Dom): 7h – Matriz (PH)
 		    09h – Matriz  (PH)
  		    11h – Capela Divino Pai Eterno (LCS)
                            17h – Capela São Cristóvão (PH)
 		    19h – Matriz  (PH)
13/06 (2ª Seg): 20h – Capela Santo Antônio – Festa (PH)
14/06 (2ª Ter): 19:30h – Capela São Judas (PH)
                           19:30h -  Capela Divino Pai Eterno (LCS)
15/06 (3ª Qua): 15h – Matriz – Missa com os Idosos, Novena e Benção da Sobriedade (PH)
16/06 (3ª Qui): 20h – Setor Missionário 10 – Visita às Famílias (PH)
18/06  (2º Sab): 16h – Capela São Judas (LCS)
                           19h – Matriz  (PH)
19/06 (3º Dom): 7h – Matriz (LCS)
 		    09h – Matriz  (PH)
  		    11h – Capela Divino Pai Eterno (PH)
                           17h – Capela São Cristóvão (LCS)
 		    19h – Matriz  (PH)
21/06 (3ª Ter):19:30h – Capela São Judas (PH) 
                            20h – Capela Santo Cristóvão  (LCS)
22/06 (4ª Qua): 15h – Matriz – Missa com os Idosos, Novena e Benção da Sobriedade (PH)
23/06 (4ª Qui): 20h – Setor Missionário 11– Visita às Famílias (PH)
                           20h – Matriz – Benção do Santíssimo (LCS)
25/06  (4º Sab): 16h – Capela São Judas (PH)
                           19h – Matriz  (PH)
26/06 (4º Dom):7h – Matriz (PH)
 		    09h – Matriz  (PH)
                           10:30h – Matriz – Batizado (PH)
     	   	   11h – Capela Divino Pai Eterno (LCS)
                           17h – Capela São Cristóvão (LCS)
 		    19h – Matriz  (PH)
28/06 (4ª Ter):19:30h – Capela São Judas  (LCS)
29/06(4ª Qua): 15h - Matriz – Missa com os Idosos, Novena e Benção da Sobriedade (PH)
30/06 (4ª Qui): 20h - Setor Missionário 12 - Visita às Famílias (PH)
- (PH): Pe. Hergesse / (LCS): Diácono Permanente Luiz Carlos dos Santos

REFORMA NA CASA PAROQUIAL

Considerando as condições da movimentação na Praça da 
Matriz, no período noturno,o Conselho Administrativo Pa-
roquial (CAP) achou por bem, enquanto aguardamos pela 
reforma do Salão Paroquial que deve iniciar no próximo 
mês de julho, construir um quarto com banheiro, numa par-
te do espaçoda garagem, numa área mais reservada e mais 
silenciosa. A garagem,agora coberta, continua com capaci-
dade para abrigar 2 veículos.   

RAMPA NA MATRIZ

Visando facilitar o acesso às pessoas idosas, foi colocada 
uma rampa na entrada principal da igreja Matriz. Na sequên-
cia, serão colocados também alguns corrimões.


